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PESQUISA DE AGLUTININAS ANTI -LEPTOSPIRA ENTRE MAGAREFES 

EM ALGUNS MUNICfPIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

A. F. Pestana de CASTRO (1 ), e. A. Santa RosA (2 ), 

w. Ferreira de ALMEIDA (3 ) e Cyro TROISE (4) 

RESUMO 

Pesquisa de aglutininas anti-leptospira, pelo método de aglutinação micros­
cópica foi feita em 372 amostras de soros de magarefes e de funcionários do 
D.I.P.O.A., com funções em matadouros de Municípios do Estado de São Paulo. 
Foram utilizados, como antígenos, culturas vivas de 8 sorotipos diferentes de 
leptospiras. Onze indivíduos apresentaram reações de aglutinação para os so­
rotipos de L. icterohaemorrhagiae, L. canicola, L. pomona ou L. hyos, sendo que 
um dêles mostrou títulos para L. icterohaemorrhagiae e L. canicola. 

Comparando estudos sorológicos e culturais anteriormente feitos em rebanhos 
suínos e bovinos do Estado de São Paulo, os Autores fazem considerações sôbre 
a importância dêstes animais como fontes de infecção em relação à leptospirose, 
para os grupos profissionais que lidam diretamente com animais abatidos em 
matadouros. 

INTRODUÇÃO 

Inquéritos sorológicos realizados nos Esta­
dos Unidos, em pessoas cujas profissões exi­
gem contato direto com gado bovino e suíno 
infetado revelaram reações positivas para a 
L. pomona, L. icterohaemorrhagiae e L. ca-
nicola1, •2, 7, 9, 12,1 13, 14, 20, ,21, 22. 

No Brasil têm sido realizados inquéritos 
sorológicos entre indivíduos de diversos gru­
pos profissionais que pela atividade ou modo 
de vida possam ter oportunidade de contrair 
a infecção4

• 
6

• 
10

• 

Dignas de nota são as observações de 
CüRRÊA & col.5, que conseguiram isolar 
uma amostra de L. andamana de indivíduo 
com quadro clínico de leptospirose e que tra­
balhava no desentupimento de esgôtos. 

Em trabalho ainda em andamento, SANTA­
ROSA & col.15, examinando soros de 1.217 
trabalhadores, da zona rural de Araraquara, 

no Estado de São Paulo encontraram 66 
( 5,4%) re reações positivas para diferentes 
sorotipos de leptospiras. 

Com relação à pesquisa de aglutininas an­
ti-leptospira em sôro de magarefes, EDEL­
WEISs6, no Rio Grande do Sul refere ter en­
contrado 4 reações positivas para L. icterohae­
morrhagiae e L. canicola. 

No que diz respeito a inquéritos sorológi­
cos para leptospirose em magarefes e fun­
cionários da inspecção de carnes, que é o as­
sunto do presente trabalho, esta é a primeira 
vez que o mesmo se realiza no Estado de São 
Paulo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Êste trabalho se desenvolveu no período de 
dois anos, tendo sido visitados matadouros 
dos Municípios de Santo Amaro, Cotia, Cam-

(1- 2) 

(3) 
(4) 
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pinas, Jundiaí, Guarulhos, Jandira, Mogi das 
Cruzes, Itatiba, Piracáia, Atibaia e Bra­
gança com a finalidade de se coletar soros 
de magarefes e de funcionários do Departa­
mento de Inspecção de Produtos Alimentícios 
de Origem Animal (D.I.P.O.A.). 

Foram colhidos, em média, 5 ml de sangue 
de cada indivíduo, tendo sido examinado um 
total de 372 amostras de soros para a pesqui­
sa de aglutininas anti-leptospira, pelo método 
de aglutinação microscópica, anteriormente 
descrito17 , com algumas modificações. 

Como teste preliminar, as amostras de sôro 
foram diluídas inicialmente a 1/50, em solu­
ção fisiológica. A 0,2 ml desta diluição fo­
ram adicionados 0,2 mi de cada antígeno 
utilizado, de modo a se ter inicialmente uma 
diluição de 1/100. As amostras de soros, 
positivas nesta diluição para um determinado 
sorotipo de leptospira, eram posteriormente 
testadas em diluições maiores, contra o mes­
mo sorotipo. 

Foram usados como antígenos, culturas vi­
vas de leptospiras em meio de Korthoff, cul­
tivadas a 28ºC, durante 5 a 7 dias. As amos­
tras de sôro foram testadas contra os seguin­
tes soro tipos de leptospiras: L. icterohaemor­
rhagiae, cepa M 20; L. canicola, cepa Honcl 
Utrecht; L. pomona, cepa Pomona; L. grip­
potyphosa, cepa Moskva, V; L. hyos, cepa 
Mitis Johnson; L. sejroe, cepa M-84; L. aus­
tralis A, cepa Ballico e L. bataviae, cepa Van 
Tienen. 

RESULTADOS 

Em 372 amostras de soros sangüíneos de 
magarefes e de funcionários do D.I.P.O.A., 
11 foram reagentes, com um total de 12 rea­
ções positivas, em virtude de, em um dos 
casos, ter ocorrido uma coaglutinação para 
L. canicola, em título de 1/800 e L. ictero­
haemorrhagiae em título de 1/200. 

TABELA I 

Sôro-aglutinação para leptospirose em magarefes 
e funcionários inspetores de carnes em alguns 
Municípios do Estado de São Paulo. Resultado 

Atibaia 

Bragança 

Campinas 

Cotia 

Guarulhos 

Itatiba 

Jandira 

Jundiai 

Mogi das 
Cruzes 

Piracáia 

Santo Amaro 

Total 

% 

por Municípios 

Negativos 

8 

18 

48 

70 

79 

21 

77 

14 

9 

11 

6 

361 

97 

Positivos I Total 

2 

2 

2 

2 

2 

1 

11 

3 

8 

18 

48 

72 

81 

23 

79 

14 

11 

11 

7 

372 

TABELA II 

Resultado das provas de aglutinação para a pesquisa de aglutininas anti-leptospira em 
soros de magarefes. Resultados segundo os sorotipos pesquisados e títulos obtidos 

TfTULOS 
Sorotipo 

1/100 1/200 1/400 1/800 TOTAL 

L. icterohaemorrhagiae 5* 5 

L. canicola 4 1* 5 

L. pomona 1 1 

L. grippotyphosa 

L. hyos 1 1 

L. sejroe 

L. austral is 

L. bataviae 

TOTAL 5 6 1 12 

• Reações de co-aglutinação: L. icterohaemorrhagiae e L. canicola, no mesmo indivíduo 
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Quatro soros deram reações de aglutinação 
para L. canicola em título de 1/100 e cinco 
para L. icterohaemorrhagiae em título de 
1/200. Foram obtidas ainda uma reação pa­
ra L. pomona, em título de 1/100, e uma 
para L. hyos, em título de 1/200 (Tabela II). 

Com os demais sorotipos de leptospira uti­
lizados, não foram observadas reações posi­
tivas. A percentagem de soros reagentes foi 
de 3% (Tabela 1). 

DISCUSSÃO 

Trabalhos realizados, em rebanhos suínos 
e bovinos do Estado de São Paulo, revelaram 
que, inicialmente, entre os bovinos havia pre­
dominância sorológica para a L. icterohae­
morrhagiae17, o que foi posteriormente 
confirmado através do isolamento de uma 
cepa de L. icterohaemorrhagiae de um feto 
bovino, por SANTA-ROSA & col.16

• Foram tam­
bém evidenciadas aglutininas anti-leptospira 
para L. canicola, L. pomona e L. grippoty­
phosa17. 

Com relação aos suínos, SANTA-ROSA & 
col.18 conseguiram isolar uma cepa de L. 
pomona de um surto de abortos ocorridos na 
Fazenda Experimental do Instituto Biológico, 
em Campinas. Em outro trabalho, realiza­
do com rins de suínos aparentemente nor­
mais, abatidos em matadouro, SANTA-ROSA & 
col.19 isolaram 4 cepas de L. hyos, e uma 
cepa de L. icterohaemorrhagiae. PESTANA DE 
CASTRO & col. 3 , em trabalho semelhante, 
conseguiram isolar uma cepa de L. canicola. 
Anteriormente GUIDA & col.8 já haviam isola­
do êste sorotipo de um feto suíno. 

Em inquéritos sorológicos, realizados si­
multâneamente com êstes trabalhos, foi veri­
ficado maior número de reações positivas pa­
ra a L. icterohaemorrhagiae, com exceção do 
rebanho onde havia sido isolada a L. pomona, 
onde o número de reações positivas, para 
êste sorotipo, foi superior. Atualmente os 
exames de rotina para a pesquisa de agluti­
ninas anti-leptospira têm revelado maior pre­
dominância sorológica para a L. pomona15

• 

Êstes estudos sorológicos e culturais, reali­
zados em rebanhos suínos e bovinos do Es­
tado de São Paulo, vêm confirmar a possi­
bilidade dêstes animais funcionarem como 
fonte de infecção para o homem, e, em espe-

cial, para o grupo profissional em questão 
que, pela natureza de seu trabalho, mantem 
constante contato com carcaças de suínos e 
bovinos abatidos em matadouros. 

Em nenhuma oportunidade foi possível de­
tectar um caso clínico da moléstia, porém 
deve-se considerar as reações obtidas como 
títulos residuais de infecção remota, com sin­
tomas imprecisos ou inaparentes. 

Pelos resultados obtidos nas provas de sô­
ro-aglutinação realizada com soros dêstes in­
divíduos, que trabalhavam em matadouros, 
pode-se verificar que foram detectados anti­
corpos para soro tipos de leptospiras que já 
haviam sido isoladas de bovinos e suínos, 
no Estado de São Paulo, ou sejam L. ictero­
haemorrhagiae, L. canicola, L. pomona e L. 
hyos, o que de certo modo complementa, de 
maneira sugestiva, a finalidade do presente 
inquérito, que foi estabelecer a importância 
dos suínos e bovinos abatidos em matadou­
ro, como fonte de infecção para magarefes e 
inspetores federais, no que diz respeito à 
leptospirose. 

SUMMARY 

Research of antileptospiral antibodies among 
butchers in some tawns of the State of 

São Paulo 

Blood sera from butchers and slaughter­
house inspectors were examined by micros­
copie agglutination technique for antileptos­
piral antibodies. 

This is the first serological survey in the 
State of São Paulo. 

Eight cultures of differents serotypes of 
leptospires were used as antigens. 

Eleven individuais showed titers of 1/100 
or higher for L. icterohaemorrhagiae, L. ca­
nicola, L. pomona, or L. hyos. One person 
showed titers both for L. icterohaemorrha­
giae and L. canicola. 

Serological and cultural studies previously 
performed in cattle and swine in the State of 
São Paulo, revealed the sarne Leptospira 
species showed now in the human sera. 

The Authors emphasized the importance 
of swine and cattle as source of infections to 
both, butchers and slaughterhouse inspectors. 
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